
 

Federação Paraibana de Futebol de Mesa 

Conselho Disciplinar Regra 12 Toques. 

Parecer disciplinar do processo disciplinar nº 001 

 O presente processo disciplinar foi instaurado após representação 

apresentada junto a esta comissão, pelo senhor Luis José de Araújo Júnior, 

conhecido popularmente como Júnior Breick, o mesmo é atleta do Tabajara 

Futebol de Mesa, em face do senhor Bruno Magno, atleta do Arius Futebol de 

Mesa, em virtude de acontecimentos que feriram a regra doze toques durante a 

partida que ocorreu entre os mesmos no dia 21 de setembro, em confronto válido 

pela etapa classificatória do campeonato estadual de clubes da Paraíba 2025, 

realizado na cidade de Mamanguape. 

 Os atletas envolvidos no presente processo disciplinar apresentaram seus 

argumentos de maneira escrita, dentro do prazo regimental normal, sendo 

enviado a todos os membros do conselho disciplinar em tempo hábil, para que 

fossem analisados antes da reunião disciplinar ocorrida às 19 horas do dia 25 de 

setembro de 2025.  

 A reunião foi realizada de maneira on-line e teve sua primeira chamada 

as 19 horas, onde não se encontravam os representantes do FACSU FUTMESA, 

CARCARÁ E TABAJARA, às 19:15 minutos foi realizada a segunda chamada, 

aonde estavam presentes os representantes do ARIUS, CAMPESTRE, 

CARCARÁ, FACSU, GRÊMIO GUARABIRA, JAMPA, TABAJARA e VILA NOVA 

DA RAINHA, formando assim quórum legal para inicio da apreciação do 

processo disciplinar. 

 O presidente da comissão disciplinar, o senhor Claudianor A. Figueirêdo, 

realizou a abertura da reunião explicando o rito de apreciação do processo 

administrativo disciplinar, sendo informado a todos que os atletas envolvidos no 

processo, se encontravam na sala de reunião, mas que não poderiam se 

manifestar, salvo em caso de solicitação do presidente. Após todas as 

explanações feitas pelo presidente, os clubes através de seus representantes 



deliberaram sobre os fatos narrados nos autos do processo e decidiram de 

acordo com o que está relatado a seguir: 

I) Por UNANIMIDADE que houve comportamento desleal, por parte do 

atleta Bruno Magno do Arius, já que o mesmo conduziu sua jogada 

mesmo sendo advertido que havia cometido uma infração. Diante da 

decisão dos conselheiros o atleta se enquadra em punição disciplinar, 

prevista no Art. 50 do código de disciplina da FPFM, que nos positiva: 

Art. 50. Conduzir-se deslealmente ou com excessiva 

virilidade durante a partida. Pena: advertência verbal e/ou 

por escrito, e em caso de reincidência suspensão de 01 

(uma) a 04 (quatro) partidas.   

Como a decisão foi unanime o atleta receberá 04 (quatro) partidas 

de suspensão. 

II) Por UNANIMIDADE que o atleta Bruno Magno através se sua atitude, 

alterou o resultado da partida, haja vista que o mesmo anotou na 

súmula um gol mesmo tendo sido advertido da sua infração. Sendo 

assim, seguindo o entendimento do conselho o mesmo deverá ter a 

sua sanção de acordo com o Art.51 do código de disciplina, que: 

Art. 51. Tentar ou efetivamente alterar resultado de partida. 
Pena: suspensão de 180 (cento e oitenta) a 360 (trezentos 
e sessenta) dias e, eliminação em caso de reincidência. 

Como a decisão foi unanime o atleta receberá 360 (trezentos e 

sessenta) dias de suspensão. 

III) A comissão decidiu por maioria absoluta de votos, decidiu que o atleta 

Bruno Magno, teve atitude desrespeitosa para com seu adversário, 

sendo ao mesmo imputado o como sanção disciplinar o que temos Art. 

43, do código de disciplina da FPFM.  

Praticar, dentro ou fora de dependência esportiva, ato 
censurável ou assumir, por gestos e palavras, atitude contra a 
disciplina desportiva ou moral de dirigentes da FEDERAÇÃO 
PARAIBANA DE FUTEBOL DE MESA, membros do TJD, 
membros da CDT, árbitros ou participantes da competição. 

Pena: Suspensão de 02 (duas) a 08 (oito) Partidas. 
 

Como a decisão não foi unanime, mas sim por maioria absoluta de votos 

o atleta receberá 04 (quatro) partidas de suspensão. 



 

IV) Os membros da comissão, por maioria simples entenderam que o 

Arius, obteve vantagem indevida, em virtude da atitude do seu atleta, 

mas tal fato ocorreu de maneira culposa, haja vista que o clube não 

possui instrumentos que possam controlar as ações individualizadas 

dos seus atletas. Conforme: 

 

Art. 22. A advertência verbal ou escrita pode ser aplicada 

mais de uma vez dentro da mesma temporada ou de uma 

competição. A advertência feita pelo árbitro não exclui a 

possibilidade de punição pela Justiça Desportiva, nem a 

falta de aplicação daquelas importa em impunibilidade. 

 

Como a decisão não foi unanime, mas sim por maioria simples de 

votos o clube fica advertido por escrito, e que poderá receber 

sanções mais severas em caso de novos episódios causados por seus 

atletas. 

Ante todo exposto, a suspensão disciplinar do atleta Bruno Magno possui 

agravantes que foram levados em consideração, no estabelecimento de suas 

sanções já que o mesmo foi o capitão da equipe na etapa de clubes realizada na 

cidade de Mamanguape, PB, no dia 21 de setembro, ainda como agravante o 

atleta em questão é o atual presidente do Arius Futebol de Mesa, tais agravantes 

são positivados no Art. 35. Do código de disciplina da FPFM: Consideram-se 

circunstâncias agravantes, quando não constituem ou qualificam a infração: 

(...) 

III) Ser o infrator capitão da equipe ou seu representante; 

IV) Integrar a Justiça Desportiva ou a Comissão Organizadora 
da competição ou ser dirigente de agremiação ou entidade; 

(...) 

 Ficam informados os filiados membros da FPFPM, que o infrator não 

poderá participar de nenhuma competição organizada pela federação e seus 

filiados, inclusive torneios amistosos, fica o infrator impedido de ocupar qualquer 

cargo no clube, e que o represente junto a federação, conforme nos positiva o 

Art. 26 do código de disciplina da FPFM. 



Art. 26. A suspensão por prazo priva o punido de participar de 
quaisquer competições, de ter acesso a sedes de entidades 
desportivas, excluída a agremiação a que pertencer, e de 
exercer qualquer cargo em poderes de clubes ou entidades ou 

funções na Justiça Desportiva. 

 Por fim, como determina o código de disciplina da FPFM, as sanções 

disciplinares determinadas após deliberação dos seus membros, em caso de 

concurso de infrações, as sanções serão aplicadas cumulativamente, conforme 

ART. 33, do código de disciplina da FPFM, que nos positiva: 

Art. 33. Quando houver concurso de infrações as penas 
serão aplicadas cumulativamente. 

  Após toda exposição acima, fica aplicada ao atleta Bruno Magno do Arius 

Futebol de mesa, considerando a decisão dos membros do conselho disciplinar, 

a sanção disciplinar de suspensão por 365 (trezentos e sessenta e cinco dias) 

e 8 (oito jogos), que começará a ser cumprida de forma imediata. 

Ao Arius Futebol de Mesa, se aplique o registro de uma advertência 

escrita, como sanção disciplinar, ambos referentes ao presente processo. 

 Dar-se ao infrator o prazo legal para recurso, junto a essa comissão, o 

que é previsto no código disciplinar da FPFM. 

 Sem, mais nada a declarar, encaminho o presente parecer a FPFM. 

João Pessoa, PB, 26 de setembro de 2025 

 
 
 

Claudianor A. de Figueirêdo 
Presidente do Conselho Disciplinar 


